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por· volta (le 1!)20; até então, no Urt1gt1é1i, ''ningt1én1 conhecia essé1s Cfllt ~<;­

tões pelél fo1·1n,l c111e êle ~1s tratér, 1r1''; fcJi orie11t::1cll) (~n1 st1as pcsc1t1isas ''sc)­
bret11(!0 J)Cla leit11ra ele c:ic11tistas br·::isil<:~irc)s ?\i11a 11odrig11cs e .Artt1r 
Ra 111os'' (pág. 21). Se11s ]Jr·inci1)ais t1·t1balhos lle folclor·e e ct11oo·r~1fi~1 
(pois c.01110 poeta e ensaísta, fo1·a dêsses setores, s11a olJra é 11111ito ;asta ) 
são: ''El Neg1·0 Rio1)latense y olros e11sayos'' (1937); ''Linca ele Color' ' 
(1 !)38); ''Neg1·os I~sclavos y Neg1·os Lil)res''. E1sc1·it c>s não S(J con1 intl1itcJ 
c.ie11tifico, 111as ta111bé111 co111 ,·istas i1 <liv11lgé1ção, ti, ,er·tl111, sob êste ê:lSp ec ­
to , inctisc11tí vel êxito. 

Sãc> êstes os q11at1·0 livros c111e Car·v[ 11110 Ncl1> ,,111~tlis~1 e c1·itic :a, sc­
g11inclo Valclés passo a p:1sso, ap<)11ta11clo lé1c1111,1s e fall1as. l\l::1s [to 111es1110 
tc1111)0 co1111Jl eta-os indicanclo ob1~~1s qr1e L~x1J1~i11i,1n1 111,lis (:lar::1111e11te o 
q11e V aldés não sot1tJe (lesc11 volver; localizé111clo f (1ntes e (laclos, pois Val­
ei és, c<11110 11111itos a11tocli(lê.1tas, 11ão tinl1::1 CJ l1{ll)it<) clé1. citação l)I'e c is::i; 
co111pa1·a11tlo as tracl11ç<)CS co111 as fontes I),ll'êl êll)011l.rtr êlS lit)crtlé1cles l)Oé­
tic,1s to111adas con1 os textos. :i\1ostr·a assin1 o c1·ític() 11,10 somente 11111 c:<) ­
nhe(:i111cnto IJrt)f11nclo (]as ol)ras a11alisaclas, 111::1s t ,1111ht'~111 ::t fa111íliê.11~i.<l;.lde 
co111 vastél bil}]iografia estrangei1·a. O á-, 1011ta(1e co111 cr11e se r·ef erc a l1ist<)­
ri,1clores e a11tro1Jólogos l)rasilciros clá be111 t1111~1 Il C)Çâ() ele s11c1 t·11ltL11·a 
nesse seto 1~. 

Poetél <le talento, Val(lés 11ão conscg11i11 evitê.11· c1t1e s11a 0rJ1·a se 1·esse;1-
tisse ta11to da , 1isão poéticél das coisas, c111anto ele s11~:i.s con, 7 icções 111ct1·xistas,, 
c111e ll1e co1n1Jro111eten1 a objetivielacle dos tré111ê.1ll1c>s. :\lg11r1s ele se11s an-, . 
saios sôbre ,1ss1111 tos 11egros brasileirc)s, po1~ exe1111)lo, "t1ltrapassa111 to-
dos os 011t1·os, até ago1·a, em 111ê.1téria de estiliz .ação literá1·ia'' e 11eles a ;Ji­
vulgação que V ::tl(lés IJr·etenclia ''se revestiu de ft1r111~l 1írica'' (pág. 5b) . 
Nos artigos sê>b1·e o proble111a negro nos Estaclos Unidos, ValcJés ''reior11a 
os clamores de st1as convicções políticas'' (1)ág. 72). 

l{evelan1 as ob1·as ele V.aldés a g1·ancle inflt1ência dr1 i\11tropologia C11l­
tural brasileira 110s autores urug11aios; e se V.aldés teve con1() principais 
inSJ)i1·adores a Ni11a Rodrig11es e A1·t11r Ra111os, CJ set1 c1·ítico, conl1ece(.lor 
que é ,dos estudos ,brasileiros, lamenta não tc11ha êle co11seg11ido a <Jbje­
tividade dos a11tropólogos brasileiros que o ins1Jir·ara111. 

A crític .a é, sem clúvida, exa11stiva, en1tora c_lirigida quase unica111e11te 
pa1·a a correção dos dados e a localização elas fontes; quando se apt1nt~111 
os q1i.ad1·os de referência co1n q11e Valc:lés encaro11 a realidacle, é ape11:-1s 
pa1·::1 111ost1·ar a po11ca objetivi,tlacie, e nunca para clisc .uti1· a valiclacle cios 
pontos de apôio. I~~alta, també111, a síntese elas IJrincipais di1·eções do pen­
sarnento de Valdés e .a localização ele s11a 0J)1·a no contexto dos estt1d0s 
antropológicos 11r11gt1aios. No entanto, o livr·o é ele ir1clisc11tível utilicl~ -lcle 
para qt1em necessite recor1~e1· i1 <)bra de Valctés, IJois nele encontr·ará as 
inf or111ações s1111le111entares para pree11cher as lac11nas cle\'i <jas ~\ falta de · 
fo1·n1ação científictt dêste 1Jrec11rsor. 

1lfa1·icr Isat1rn [->ereirrt ele Q11ei1·oz 

THAI"'ES DE AZEVEDO: O Cr1tolicisn10 no B1·c1sil. 70 págs. Os Cadernos 
cie Cultura. l\1Ii11istério de Ecl11cação e Ct1lt111'.a. Rio ele J at1ei1·0 ~ 
1955. 

A objetividade dêste trabé1ll10, c111e é tcste111t111l10 [1 t1111 ter111Jo fide­
dig110 e desaJJaixonado, e111 nada ficou J)I't~jtctli(~:.1tla pela for111r1.ção catu-
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lica elo élt1to1·. P1·(>Cl11·a êlc, at1·uvés (ie obscr,'8Ç' -(>CS J)CSS()a is e (1c pes(lt1isa 
l)ibli c)g1· áf i e a, cl e li 11 e ê.11· as 1) 1· i 11 ci pais e [t 1· a e ter· ís ti e élS cl o ca toli e i sr11 o l) 1·a­
si leiro. 

J.\ é1fi1·111aç.ão de c111c o B1·é1sil é ''a 111aio1· nação Cétlr)lica de nc>ssos tc111-
pos'', hélSC'étcla nas 1·csJ)()StétS tlO ce11s() ele 1940 (I)éig. 18), tc1n se11ticlo esta­
tístico é1pc11as, J1<.>is se cc)11si(le1·a1·n1os o c1·itér·io de fr·eqiiê11cia à 1niss 3 
e :=tos sac1· .r-tn1c·n tc>s, L1tilizé1<lo J)ela Ig1·cja 11a a, ,ali11ção ~a fé, o 11ú111c1·0 ele 
, ,e rd::1deiros catc'Jlicc>s sofr·c boa reclt1ç{ío. O c.é1tolicis1110 lJrasilei1·0 é f)re­
clo111ina11tr111c11te ele carátc .r· fcsti, 1 0, tenrlo 11111ita importância as 110 •.:en.Js, 
as procissões, as ron1a1·ias a santt1á1·ios, as pro 111essas p1·opici,1tórias élr,s 
santos (JJ:ig . 28); o c:1tólico L1·asilt·i1·0 co 111u111 se conle11La co111 f1·e(fiici1-
ti1-las e p 1·c)1110\'l'I' o l)::1tizadc} elos fill1os, o Cêtsa111ento 11a igreja, e as f.! Xé­

qt1ias c:1tólic~1s 11a1·a se11s 111ortos (]Jág. 59). 

Os tré1ços pcc .11lia1·es do Cé1tolicis1110 l)rasil e irc), c111e cor1·otorat11 êsl'e 
aspecto ~i11tcs fc>r111al cio q11e ele \ 1 e1·claclei1·a aclesão ínti111a e q11e i-lC1)n1-
pa11l1~1111 o Cé11·áte1· J)1·i11101·\.lial ele fcstr1 que for111rl a s11a essência, sã t) '\'él­
rios. I~111 1)1·i111eiro lL1ga1·, '' o gra11cle escâ11dalo elo catolicis111c) l)rasilei1·,)'' 
é a falta ele \10c,1ções s::lcerdoté1is, notacla en1 todo o I)aÍs clcscle ~l é!)OCél 
colonial (IJág. 42); a ela cor1·es11011de a dific11ldade, ta111bé111 histó1·ic.t, 
de se obter elo 110\'0 o 11aga111ento das espc'.>rt111as (1)ágs. 42-48, 53) . N«)ta­
se, aden1ais, f1·ec1iie11te111ente franco si11cretis1110 co111 crenças in'-flíg,~11as, 
af1·icanas e es1Jírit~1s (rJágs. 29-30, 34-35, 62-U3) . Falta q11ase a ft1nção cle 
contrôle social, e, ,iclenciado IJela pot1ca i111portância dada ao c~1sarne11to 
na igrej~i, pri11cipaln1ente nas ca111adas pop11lares (págs. 38-39), e pelo 
pot1co pêso c1t1e consell1os e indicações <la Ig1·eja tên1 ticio 110s IJleitos 
eleitora is (págs. 23, 57). Alé111 disso, o 11i.'1111e1·c) ele est11dantcs i11scritos 
na Juvcntt1cle Universitária Céltólica ''é tan1bé111 con1J)arativa 111ente re(lu­
zido'' (JJág. 57) e a in1J)1·ensa católica, isto é, s11b,,e nc .ionada IJela Igreja 
ot1 por ag1·e111i:.-lções 1·eligios~1s, é l)ràticé1111ente inexistente (pág. 41). Fi-
11al1ne11tc, os })r<')J)rios c:.1tólicos l)I'aticantes são 111uito ignorantes rle coi­
sas de religião, J)<)is st 1a instr·t1ção se cifra n.:1 pre1)a1·ação 1)a1·a a p1·i1nei1·a 
COI11tlnhão (JJÍlg. 55) . 

Foi a falta ele J):.-1clres, eles ele os tempos ela colo11ização, q11e clet1 éll) 
catolicisrno lJrasilei1~0 êsse aspec .to; <J povo fo1·1nc)u ''c ,01n elen1entos do 
dogn1~1 e da lit11rgia católica, s11a p1·ópr i a 1·eligião'' (IJág. 61) . 

I)cJJlor·a 'fhalcs ele Azevedo CJLIC êsse Cé1tolicis1110, c11ja indepenctenc·ia 
e111 1·clação à l1ieré1rc1ui~1 é n1a11ifest~1, não tenl1a até l1ojc (lespe1·taflo jn­
terêsse idêntico ao qt1e a AntroJ)oJogia e a Et11og1·afia vên1 clcn1011strar1clo 
pelas r·eligiões i11.clígenas e é1f1·icanas, e esi)era Cft1e sc11 tr:Jl):.-11110 cont1·ibi1a 
pa1·a des1,crtá-lo, co1110 J)a1·a colocai· c1n s11as dcvielas p1·opo1 ·ções ce1·tos 
estc1 ·eótipos qt1c não ccJ1·1·espo11den1 i1 1·eé1lidade (JJág. 15) . O e11saio le­
vanta, corn efeito, p1·olJlc111as qt1e (lesr1fia111 a C'.t11·iosiclade elos CSJ)ecialistas. 
Por ot1t1·0 l aclo, se e11t1·e 11ós ::t Sociologia religiosa ai11da estit nos JJ1·j-
111órdios, o 111cs1110 c.1co11tecc c.0111 011tros seto1·es (las ciências sociê1is; o 
at1tor reco11hece, aliás, c111(~ os est t1cliosos ela reali(la ,fle b1·asileira tê1n se1n­
IJ1·e qt1e '',,aler -se elos sct1s pr·óp1·ios recL11·sos JJa1·é1 co11struir de base, 
po1·qt1e J)ràticé1111e11tc nad .a l1,1via sôbre o ass1111to'' {I)ág·. 4) . Dêssc pc)n.to 
de , 1ista, (JS t1·::1ball1()S fle Sociologia religioSé:l no Brasil estão ar1tes e111 si­
tL1ação JJrivilegiada, 1Jois alguns ele sc11s aspectos, 11otadarr1ente os q L1e se 
relaciona111 co 1n o f::t11atis1110, tê111 111ereciclo atenção e est11dos. l~i' , ·e1·­
dade c111c o fe11ô111e110 é c.011sirlc1·c1do '' aberra11te'', 111as 11e111 1)01· iss<) ,Iei­
xa de co 11stitt 1i1· 11111 (los t1·aços J)CCt1lia1·es <le nosso catolicis1r10 e e111 :;ria 
análise o JJonto de vista sociológico ten1 sid<J t1tilizaclo, co111 111aio1· ot1 
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111e1101· feli cic la<lc , <les cle ''Os Se1·t<J<.~s'' ci<:~ Et1clicles cl~t C t111ha • 

J)ráti cas coti(liar1as, o set1 es tr1do tan1 l)é 111 e1r1 pc1íses ele 111,tis 
dição sociolé)g ·ic:1 é 11111ito 1·ece11tc.~, nã<) sc11(lC> ele est ré1nl1,1r <) 

CI1Íl'C lll)S. 
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Qt1a11tc> i,s 
,l 11 t i g a t r [t -

s c t 1 :1tr:1~<) 

SolJ êssc as JJce:to J)1·i11ci J)al111er1te <'.~ ele grar1c lL' \'a lo1· Ll cont1·il)t 1iç:i o 
ele 1~11,1les ele Aze ,,e elo; ap1 ·ese11t,111clo 11111[1 lJibliogr,1fiê1 i11tcJ'(•ssa11tf~ e r>(>L1-
co cc)nhec .icJ~1, ::11)011trtnclo qr1cst<)es e JJI'<>lJle·111,1s, 11t1Illê1 c111{1lise st1cint:1 n1&s 
objetiv::1, ve111 i11dicar c:1111ir1l1r>s Ilf)\ .' OS ê:tos c·st tl'l l<)s <lc Sociologia rc·lí­
g iosa no B1·asil. 

R ,\]~~.,\El., GIRAI-lI): ! ... os Cl1ortis a11te el Pr·olJle111ri .il r1y(1. I!istrJ1'ir1 rle l rrs 
Crt.lizz1·as l11clíge11c1s ele An1érica, descl e sz1 0 1·ir;er1 hl1St(1 I-lo!/· ·5 
, ,0111111es co111 400 f(Jtografi~is, 1G 111a1Jas, :1 tliagr:1111as, lG JJra11-
cl1~1s e ~) f)la11tas. Antig11a I.,iJJre1·i.~.1 l{()l1rc(l(1. :\Ié xit·o, 1 fl49. 

Os a111lJiciosos JJI~OIJ(JSitos desta volt1111osé1 <JlJ1·a ,i:t \ 'Ú111 c:l1nsig11a(los 110 
titt11r) e no s11btít11]0. P1·ete11cle o a11tc)I' te1· e11t·o11trê:1clo , atra \'és ele s11r1s 
p escr11isê1S ct11c)g1·áficas ent1·e os Cl101·tí contc111J) c1rf1.11eos, <> .in st ·rt11nt·11to 
a11a]iticc1 c111e ll1c pe1·111itc~ clesve11da1· rJs sig11ificê1<l<>s r·ec·t,r1clito s lllos 1110-
nun1entcJs e cloc11111entos legc:1clcJs pelos lv1~1~·a JJ1·j111iti,1c)s. 1·)c JJ()sse elos cla­
clos . assi111 ol)ticl<>s, 1·ct1·êlça a e, rol11ção ela totaliclade <lêlS c t1lt111·as indí­
genas elas A111é1·icas, resolvcnelo de passo todos os p1·c1]Jlt·111~ls ai11cla l1oje 
abertos à clisc11ssão. 

O pri1neiro vol11me, 11a introd11ção, sitt1~1. os Cho1·tí n,1 ltreê1 cultt1ral 
l\ia)'a, cujos li1nites e posição ecológica são estabelecidos; vêrr1 en1 seg11i . 
da os capít11los consagrados à ant1·opologia física, ao idio1na Chortí e st1a po­
sição histó1·ico-lingüística, à etnografia, termina11tlo pela elescrição de auto 
pop11lar, a "Dança dos Gigantes'', en1 qt1e o a11tor vê t11T1a dra111atizaçã0 el~ 
episódios do Popol 11izh. Os vol11n1es segu11clo e te1·cei1·0 tên1 l)OI' <Jl~.lt~to 
difere11tes asrJcctos ela religião ~faya, o calendá1·io sag1·a(lo, os ritos, os 
te111plos, a casta sacerclotal, a magia de) go, 1êr110 das cl1t1,r:1s, a cosin<) _go­
nia, a teogo11 ia, o si r11.bol isn1 o elos 1nont1111entcJs arcJtle<Jlógicc)s , elos te, ~ift os 
e da cerân1ica. O vol11111e qr1arto contén1 dois capitt1los, ' 'Eso teris1110 clel 
Po J)o•l V 11h'', e " Etnografia y Religió11 (~c)rr1 pa1·~td :ts'', q11c ir1ic ia o <.~on­
fronto elas cult11r .as ameríndias, con1J)letaclo no , rolt11r1c qt1into, c11jo l'.1r1ic.o 
capítt1lo se intit11Ia ''Arq11eo]ogía e Historia''. 

I~111 JJ1·i111ei1·a abortlagen1, o estt1c]o (lo Sr. Raf~1c.'l Gir;11·(l se 110s ê1fi;'.stl-
1·a J)ro111isso1·. A rcc c)nst1·11 ção l1i stórica é:l partir (le da elos et11og·r{1ficos é 
11m 111étofio alré:tente e engenhos(); os fr·t1tos qt1e c)êlc se 1>(1ele111 ti1·ar est<io 
exer11plificaclos no t1·al)alho t~lássico ele Sapir, ''Ti111e Pe1·s1Jccti,'c i11 .\ J)or ·i­
ginal A111crican Cultt1res''. A cultt1r~1 ~:Iê-1),a co11stitt1i t1111 c:é:lso IJa1·tic11la1·-
111e11te favorá, ,el à aplicação tl<J 111étc>clo, JJo is qt1c tis 111:1ssr1s c ::ln11Jones .. 1s 
c1t1e habita111 l1oje e, I11c.atã e os :1ltipla11os ela (;t1atc111alêl e de I-Ior1tit1r._1s 
()cicle11tal co11sc1·,r.ar2111 gr~ln<lc J) :11·tc <'I<) estilo ele ,·icla ele) 11assatlo, () (111e 
se acl1a arnpla111ente clocun1entê:ldo 110s 11101111111e 11l<)S a rqt1e<Jlógicos e n~ts 
fontes l1istóricas. l\Ias o nosso a11tor at1·itJt1i aos fe11C>111e11os c t1ltu1·a is t1n1a 
1·igiclez 11a 1Je1·sistência qL1e 11ãc) faz j11sti ça aos fat<)S . ~l'rLclo <> qt1e oc(1r1·e 11 
11a ~Iesoa111ériCê:l cleJJ<)is dtl cc>11c111ist ê1 es1)a11l1<)la ê lc co11siele1'él 11eglige11-
ciá ,rel, a su1Jerfícic de 11111 1)alj111psesto a ser r:.lSl)êttl ~t pêll'êl se c.lescoJ)1·i1· o 


